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Resumo: Durante a pandemia de Covid-19, as gestantes foram classificadas como grupo de 

risco para a doença. Objetivou-se analisar as vulnerabilidades em saúde de gestantes que foram 

a óbito devido à Covid-19. O estudo quantitativo, de abordagem descritiva, foi realizado entre 

março de 2020 e dezembro de 2021, a partir de informações coletadas dos prontuários das 

gestantes hospitalizadas por Covid-19 no Complexo Santa Casa de Misericórdia de Sobral e no 

Hospital Regional Norte. Os resultados mostraram que, das 217 gestantes internadas, 12 

evoluíram ao óbito. Elementos como a idade, a raça, as comorbidades, o nível de escolaridade, o 

número de consultas pré-natal e o tipo de parto foram aspectos de vulnerabilidade perceptíveis 

entre os sujeitos do estudo.  Conclui-se, portanto, que as vulnerabilidades nos seus diferentes 

contextos podem afetar negativamente o processo gestacional, compactuando com desfechos 

desfavoráveis à vida.  
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

 

A pandemia de Covid-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, iniciou em dezembro de 

2019 em Wuhan, na China, e se expandiu por todos os continentes, aumentando 

exponencialmente o número de infectados e ocasionando milhares de mortes no mundo (ZHU et 

al, 2020). Devido ao elevado risco de morbimortalidade, a Organização Mundial da Saúde 

classificou as gestantes e puérperas como grupo de risco para Covid-19 (BRASIL, 2020).  

 

A gestação é um período em que ocorrem diversas alterações fisiológicas na mulher, 

tornando-a mais suscetível a adquirir infecções e desenvolver complicações diversas 

(ALFARAJ; AL-TAWFIQ; MEMISH, 2019). Embora sejam limitados os estudos que associam 

as manifestações clínicas da Covid-19 com a gravidez e o puerpério, sabe-se que a família de 

vírus SARS pode causar aborto, ruptura prematura de membrana, parto prematuro, restrição de 

crescimento intrauterino e morte materna (SANTOS et al, 2022; BRASIL, 2020) 

 

Logo, a atenção para esse grupo populacional não deve ser voltada apenas aos riscos 

biológicos, mas às condições particulares de vulnerabilidade nas quais essas gestantes estão 

inseridas (ESTRELA et al, 2020). Ayres et al (2003) definem a vulnerabilidade em saúde como 

um conjunto de aspectos individuais, coletivos e contextuais que acarretam maior 

suscetibilidade à infecção e ao adoecimento, sendo indissociável, em níveis maior ou menor, ao 
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acesso a recursos para assegurar sua proteção.  

 

Nessa perspectiva, o estudo teve como objetivo analisar as vulnerabilidades em saúde de 

gestantes que foram a óbito devido à Covid-19. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de um recorte de um estudo mais amplo intitulado ``Óbito materno associado ao 

Covid-19 na Região Norte do Ceará´´. É um estudo quantitativo de abordagem descritiva, 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), 

conforme o parecer n° 4.682.261. 

 

A coleta de dados foi realizada através de um formulário, cujas informações foram 

retiradas dos prontuários das gestantes infectadas por Covid-19 internadas no Complexo Santa 

Casa de Misericórdia de Sobral (SCMS) e no Hospital Regional Norte (HRN), no período de 

março de 2020 a dezembro de 2021. Excluíram-se as mulheres que foram diagnosticadas e 

transferidas para sua cidade natal, haja vista que inviabilizava o acompanhamento do desfecho 

da gestação. Ao final, analisou-se 217 prontuários, 107 da SCMS e 110 do HRN. 

 

As informações coletadas foram anexadas em uma planilha eletrônica, organizada por 

meio do software Excel 2017. Em seguida, realizou-se uma análise descritiva dos resultados. 

Ressalta-se, ainda, que foram respeitados todos os princípios éticos que regem as pesquisas 

envolvendo seres humanos, conforme orienta a Resolução N° 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

No Complexo Santa Casa de Misericórdia de Sobral foram hospitalizadas 107 gestantes 

positivas para o Covid-19, das quais 4,67% evoluíram ao óbito, o que corresponde a um total de 

5 gestantes. No Hospital Regional Norte registrou-se 110 internações de gestantes com Covi-19, 

das quais 6,36% vieram à óbito, o que corresponde a 7 mulheres.  

 

Sabe-se que os fenômenos sociais, bem como suas desigualdades afetam diretamente as 

condições de nascimento, favorecendo agravos específicos ao grupo de gestantes e puérperas 

(WAGNER et al, 2020). Diante dos dados coletados dos prontuários dessas usuárias, foi 

possível analisar alguns aspectos que pudessem colocá-las em um quadro de vulnerabilidade 

durante o cenário pandêmico. 

 

Tabela 1 - Descrição dos óbitos maternos associados à Covid-19 na SCMS e no HRN, segundo 

faixa etária, raça, escolaridade, comorbidade, n° de consultas pré-natal e tipo de parto. Sobral, 

Ceará, 2023. 
                                                                                                                                                            (continua) 
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                      Fonte: a autora 

 

Conforme mostra a Tabela 1, a maioria das gestantes tinham entre 35 e 45 anos de idade. 

O manual Rezende Obstetrícia traz que a idade materna é um aspecto presente na obstetrícia 

enquanto fator de risco para doenças, recomendando que mulheres acima de 35 anos de idade 

não engravidem, já que os riscos são associados à mortalidade (MARTINS; MENEZES, 2022). 

Assim, as gestantes acima de 35 anos e positivas para Covid-19 vivenciaram um agravamento 

de suas fragilidades, corroborando com o quadro de morbimortalidade. 

 

Outro aspecto analisado foi a raça dessas mulheres, mostrando que 67% delas se 

autodeclararam pardas. Segundo Santos et al (2020), durante a pandemia, mulheres pardas ou 

negras foram hospitalizadas em condições de pior gravidade, com o dobro do risco de morte se 

comparadas às mulheres de raça branca. Isso, porque, historicamente, essas mulheres têm maior 

dificuldade para acessar os serviços disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), como 

o pré-natal (Lima, 2021). 

 

Para Ayres et al (2003) o processo saúde-doença não deve ser visto apenas a partir de 

uma dimensão individual, mas de uma perspectiva social, buscando-se compreender os fatores 

contextuais que definem a vulnerabilidade, como a estrutura jurídico-política, as diretrizes 

governamentais, as relações de gênero e sexualidade, as relações raciais, as crenças religiosas e 

as condições socioeconômicas. 

 

Além disso, observou-se a baixa escolaridade entre essas gestantes, onde 8% delas 
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tinham o Ensino Fundamental Incompleto e 33% delas tinham, apenas, o Ensino Fundamental 

Completo. A obtenção de informação, as possibilidades de metabolização dessas informações e 

o poder de utilizá-las para mudanças práticas não dependem apenas do indivíduo, mas do acesso 

a meios de comunicação, a escolaridade e disponibilidade de recursos materiais (Ayres et al, 

2003).  

 

Logo, depreende-se que mulheres com nível de escolaridade menor apresentam menos 

conhecimento acerca dos cuidados em saúde necessários durante o gestar, tornando-se mais 

suscetíveis a infecções e complicações. Menezes et al (2020) afirmam que as condições 

socioeconômicas e a escolaridade podem impactar na promoção da saúde da mulher, como 

também podem estar associadas a maiores taxas de natimortalidade durante a pandemia. 

 

Evidenciou-se, ainda, um baixo número, no que diz respeito à assiduidade das gestantes 

nas consultas pré-natal, haja vista que 17% delas realizaram entre 1 e 5 consultas e 58% delas 

realizaram entre 5 e 10 consultas. A Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) relata que a 

falta de acesso ao cuidado de qualidade e as interrupções nos serviços de pré-natal são fatores 

que aumentaram os índices de letalidade materna no Brasil durante a pandemia (OPAS, 2022). 

 

Ayres (2003) afirma que a dimensão programática da vulnerabilidade busca avaliar 

como, em determinadas circunstâncias, as instituições, especialmente de saúde, educação, bem-

estar e cultura, atuam como elementos que reproduzem ou aprofundam as condições de 

vulnerabilidade. No cenário pandêmico, a falta de uma assistência adequada bem como a baixa 

efetividade no acompanhamento pré-natal afetaram gravemente essas gestantes, que tiveram que 

enfrentar os percalços dos serviços de saúde devido às restrições geradas pela pandemia de 

Covid-19.  

 

Verificou-se, por fim, que 25% das mulheres que vieram a óbito tinham alguma 

debilidade em sua situação de saúde, haja vista a presença de comorbidades. Florêncio e 

Moreira (2021) classificam a situação de saúde-doença como um dos aspectos inerentes ao 

sujeito e que corroboram com o processo de vulnerabilização.  

 

Nesse sentido, sabe-se que as gestantes infectadas por SARS-COV-2 e que possuem 

alguma comorbidade tendem a evoluir para um quadro grave da doença, aumentando a 

probabilidade de passar por um parto cesariano de emergência ou um parto prematuro, o que 

eleva o risco de morte materna e neonatal (LI et al, 2020). No estudo em questão, observou-se a 

prevalência da via de parto cesariana (83%) em comparação ao parto vaginal (17%). 

 

Diante de tal contexto, depreende-se que as pessoas não são vulneráveis, elas estão 

vulneráveis sempre a algo, em algum grau e forma e em certo ponto do tempo e do espaço 

(FLORÊNCIO; MOREIRA, 2021). No caso dessas gestantes, o estado de vulnerabilidade 

decorre de uma série de fatores, sejam estes individuais, sociais ou estruturais que foram 

agravados pelo Covid-19, desencadeando um quadro de mortalidade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A pandemia de Covid-19 implicou em inúmeros desafios para o processo gestacional 

desde o comprometimento fisiológico das mulheres a perda na qualidade da assistência, 

colocando em risco a vida do binômio mãe e filho. A partir do estudo, foi possível uma análise 
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entre a literatura e os dados clínicos e epidemiológicos coletados, compreendendo as 

vulnerabilidades mais prevalentes nas gestantes hospitalizadas devido ao vírus SARS-CoV-2. 

 

Percebeu-se que as mulheres com idade superior a 35 anos, pardas, com baixo nível de 

escolaridade, com comorbidades e que não tiveram acompanhamento pré-natal adequado foram 

mais suscetíveis a desenvolver quadros clínicos graves, bem como maiores índices de letalidade. 

Verifica-se, portanto, que as vulnerabilidades em seus diferentes contextos interferem 

diretamente no curso das enfermidades, compactuando com desfechos desfavoráveis à vida.  
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